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Introdução

O diagnóstico laboratorial da Anemia Infecciosa Equina

(AIE) assume um papel decisivo no controle e prevenção

da doença, uma vez que a AIE não tem nem tratamento e

nem vacina eficaz, portanto, seu controle ocorre

basicamente pela identificação, segregação e/ou eutanásia

dos animais diagnosticados como positivos. O método

oficial para o diagnóstico da AIE é o teste de Coggins ou

Imunodifusão em Gel de Ágar (IDGA) que detecta

anticorpos anti-p26.

Objetivo

Vários métodos moleculares baseados na reação em

cadeia da polimerase (PCR) para detecção do RNA viral

ou DNA pro-viral no sangue total dos equídeos, foram

descritos e avaliados como um possível método de

diagnóstico promissor. Mesmo assim, ao considerar essa

realidade, ao uso dos métodos moleculares para o

diagnóstico de animais positivos para a AIE é inviável

até o presente momento.

Metodologia

Neste sentido, o trabalho propõe-se através de uma

extensa pesquisa bibliográfica, reavaliar a

compreensão do mecanismo de interação vírus-

hospedeiro tão essencial ao desenvolvimento de

métodos de diagnósticos, vacinas e medicamentos que

possam ser utilizados no controle e prevenção da

doença.

Resultados 

Foi constatado que, ensaios imuno-histoquímicos vêm sendo

amplamente utilizados para esclarecer os tropismos teciduais

de agentes infecciosos, durante a progressão da doença. A

aplicação da técnica de IHQ na medicina veterinária ainda é

restrita devido a disponibilidade reduzida de marcadores

celulares e de anticorpos específicos contra agentes

infecciosos. Embora a IHQ, tenha sido inicialmente utilizada

apenas para a caracterização de neoplasias, o

desenvolvimento de reagentes sensíveis, rapidamente

estendeu a utilização da IHQ para diagnóstico, prognóstico,

tomada de decisões terapêuticas e na compreensão da

patogênese de diversas doenças, preenchendo a lacuna entre

a histopatologia clássica e a patologia molecular.
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Conclusão

Independente de os protocolos e os anticorpos utilizados na

execução da técnica não serem uniformes entre os

laboratórios, a detecção de antígenos nos tecidos pode ser

associada a alterações histopatológicas, o que permite uma

análise com maior precisão. As principais vantagens do

método são o custo baixo, a rapidez em gerar resultados e a

alta sensibilidade.


